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Resumo

Introdução: O Infarto Agudo do Miocárdio (IAM) tem como característica principal a dor torácica que é descrita 

como uma dor súbita, podendo ser constritiva e agoniante. A dor característica  do  infarto  se  dá  pela  diminuição 

do  fluxo  de  sangue, acarretada pela resistência ou obstrução de uma ou mais artérias coronarianas 

impossibilitando a chegada de oxigênio em quantidade necessária para as  células do coração. O IAM  é 

considerado  uma  das  principais  causas de morte  no  país  de  acordo  com  o DATASUS. Existem alguns 

fatores de risco para o IAM, sendo estes divididos em fatores modificáveis e não modificáveis. Objetivos: Observa-

se que o objetivo deste estudo é ressaltar a importância da equipe de urgência e emergência com um treinamento 

para atendimento nos casos IAM, e mostrando resultados clinicamente positivos, a partir do momento que o 

paciente é recepcionado em uma classificação de risco e tratamento adequado durante a recepção. Método: 

Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica. Estudo inicialmente realizado durante o mês de abril de 2024, 

inicialmente foram encontrados quatro artigos elegíveis para esse estudo, o ano de publicação destes artigos é de 

2020 a 2023. Resultados e discussão: Segundo Fonseca, 2023 nos dados obtidos, pode-se concluir que o Infarto 

Agudo do Miocárdio é uma condição bastante prevalente no Brasil, especialmente entre homens, sendo que a 

mortalidade  atinge  de  forma significativa na  faixa  etária  dos 80  anos  ou  mais . Em um estudo realizado por 

Bett, 2022 foi destacado que em 1971, Eugene Braunwald propôs a hipótese que a severidade e a extensão da 

isquêmica poderiam ser alteradas através da intervenção adequada em até 3 horas após a oclusão coronariana. 

Conclusão: Em síntese, destaca-se a importância da educação em saúde, e a importância da equipe durante 

atendimento na realização de um de urgência e emergência  em um IAM, a eficácia da agilidade em prestar um 

atendimento adequado ao paciente, a realização de uma triagem de qualidade  feita pelo enfermeiro é essencial 

para priorizar atendimento ao paciente, evitando o risco de morte, realizando os protocolos para identificar o IAM, 

encaminhando o paciente aos exames e procedimentos necessários.




